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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasilei-
ro recuou -2,3% em março de 2017, quebrando, 
assim, uma sequência de quatro meses conse-
cutivos de resultados sem sinais negativos. No 
mês anterior, a taxa havia crescido 0,4% e, no 
mesmo mês do ano anterior, o crescimento foi 
de 1,5%. Vale destacar que a PMS, assim como a 
Pesquisa Mensal do Comércio, passou por uma 
reformulação dos pesos no mês de fevereiro de 
2017, tendo o resultado de janeiro do mesmo 
ano ajustado. O indicador mês, que faz o com-
parativo do desempenho do mês atual com o 
do mês anterior, era o único que apresentava 
valores positivos, dando um indicativo de iní-
cio de recuperação, porém a queda em março 
devolve o indicador à zona negativa e adia um 
movimento de retomada que se desenhou nos 
últimos meses. Este foi o mais baixo resultado 

para o mês de março desde 2012, quando se 
iniciou a pesquisa. No comparativo mensal, 
mês atual em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, a queda foi de -5,0%, que, apesar de 
negativa, tem melhor posição que em feve-
reiro de 2017 (-5,3%) e março de 2016 (-5,9%). 
O indicador mostra que as vendas ainda têm 
um grande caminho até a recuperação, pois o 
cenário econômico brasileiro, apesar de apre-
sentar melhora na inflação e nos juros básicos, 
recuperando parte do poder de compra das 
famílias, ainda sofre com uma deterioração 
do mercado de trabalho. Os serviços que mais 
apresentaram recuo de um ano para o outro 
foram os “Serviços profissionais, administra-
tivos e complementares”, impactados pela re-
dução da demanda dos setores da indústria e 
do comércio por serviços técnico-profissionais.

Setor de serviços volta a recuar em março
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No ano, janeiro a março de 2017, o volume 
de serviços acumula queda de -4,6%, valor su-
perior a março de 2016 e o terceiro ano conse-
cutivo de taxa negativa para o mês, o que re-
vela uma crise iniciada no final de 2014 e que 
vem se prolongando. Assim como o indicador 
mensal, a continuidade do desaquecimento nas 
vendas do comércio e na produção industrial 
consegue impactar o desempenho do indica-
dor.  Os  “Serviços  técnico- -profissionais”, que 
acumulavam recuo de -7,8% de janeiro a março 
de 2016, mostraram grande deterioração e al-
cançam queda de -16,% no mesmo período de 
2017. No indicador que mede o desempenho 
do acumulado em 12 meses, a taxa mostra cer-
ta estabilidade, repetindo o resultado de -5,0% 
verificado no mês anterior. O valor é pior que 
nos 12 meses encerrados em março de 2016 e 
também aponta uma recuperação lenta para o 
setor. Vale destacar que todos os tipos de ser-
viços avaliados na pesquisa se encontram em 
pior situação que no mesmo período de 2016. 

O desafio na recuperação das vendas é confir-
mado pela média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
ao volume dos serviços, pois ainda apresenta 
tendência de desaceleração, com taxa de -4,9%.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que, em relação ao mês anterior, 
houve um recuo de -1,0% em março de 2017, 
quebrando uma sequência de quatro resulta-
dos positivos. Apenas os “Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares” e os 
de “Transportes, serviços auxiliares dos trans-
portes e correio” mostraram sinal negativo no 
desempenho mês da receita nominal. No indi-
cador mensal, a taxa foi positiva pelo terceiro 
mês seguido, variando 1,0% em relação ao mes-
mo mês do ano anterior. Os acumulados no ano 
e em 12 meses também se encontram com acú-
mulo positivo de 1,1% e 0,1%, respectivamente.

Gráfico 2 
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Vale destacar que os resultados nominais 
não refletem a real situação do setor de servi-
ços, pois, após ter a inflação de serviços, que 
ainda se encontra acima de 6%, descontada da 
receita nominal, o resultado real da receita en-
tra em zona negativa. Este cenário crítico já vem 
há mais de um ano, fazendo com que o setor 
mergulhe em um momento de desaceleração 
grave, gerando redução de investimentos dos 
empresários e, consequentemente, desempre-
go para a população. Nos últimos três meses, a 
receita nominal foi positiva, porém a inflação 
de serviços não cedeu, fazendo com que a re-
ceita real ainda continuasse bastante negativa.

O setor de serviços pernambucano voltou a 
ficar positivo no indicador mês, crescendo em 
1% em relação ao mês anterior. O valor mostra 
uma instabilidade nos últimos resultados que 
variaram entre modestos resultados positivos 
e negativos. Vale destacar também que este 
é o primeiro resultado positivo para o mês de 
março após dois anos negativos, além de ser o 
maior desde março de 2012, quando o indicador 
cresceu 2,6%. Quando o comparativo é feito em 
relação ao mesmo período do ano anterior, os 
valores mostram-se negativos, porém em me-
lhor posição que em 2016. O mês de março de 
2017 mostrou queda de -5,2%, ante -9,4% em 
fevereiro de 2017 e -10,2% em março de 2016.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO NO ANO EM 12 MESES

Total -0,1 -9,4 -5,4 -4,9 -7,6

1. Serviços prestados às famílias 25,7 5,0 8,4 13,4 4,4

2. Serviços de informação e comunicação -3,7 -6,5 -6,0 -5,4 -7,7

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -5,0 -19,4 -12,3 -12,6 -15,7

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -8,0 -12,3 -7,8 -9,3 -6,3

5. Outros Serviços 19,9 7,0 15,7 14,1 3,8

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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No acumulado do ano e em 12 meses, os re-
sultados também mostram um cenário ainda 
difícil, com o primeiro acumulando queda de 
-4,6% nos três primeiros meses do ano, porém 
o resultado mostra menor deterioração que no 
mesmo período de 2016, quando a queda era de 
-9,6%. No indicador que mede o desempenho 
dos últimos 12 meses, existe uma tendência 
de recuperação, com valores cada vez menos 

deteriorados, com curva ascendente – o mês 
atual ficou em -7,6% enquanto que em feverei-
ro a queda era de -8,0%. O tipo de serviço que 
mostra mais impacto negativo devido à desace-
leração econômica ainda é o de “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares”, 
influenciado pela desmobilização industrial no 
estado, além do desaquecimento do comércio 
pernambucano.
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